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RESUMO 

 

Durante toda a vida das plantas, elas passam por transformações estruturais 
essenciais para que se tornem produtivas e a adubação tem a função de induzir 
essas transformações ao nutrir as plantas com os nutrientes necessários. Tendo 
isso em mente, o objetivo deste trabalho é avaliar o crescimento vegetativo de uma 
variedade de quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) cultivada em diferentes 
adubações. A cultivar utilizada foi a Santa Cruz 47, a adubação química é composta 
por NPK 04-14-08 e a adubação orgânica por esterco bovino seco nas dosagens de 
50% (metade da dose recomendada), 100% (dose recomendada) e 200% (dobro da 
dose recomendada). O experimento foi realizado em delineamento inteiramente 
casualizado (DIC), contendo 5 tratamentos e 4 repetições. Nele, foram utilizados 20 
vasos plásticos, as avaliações ocorreram nos intervalos de 15 dias após o desbaste 
e os parâmetros avaliados foram número de folhas (NF), índice de área foliar (IAF), 
comprimento da parte aérea (CPA), número de ramos (NR), número de inserções de 
ramos (NIR), altura da planta (AP) e comprimento da raiz (CR). Os resultados 
encontrados com tal experimento foram positivos em relação à adubação orgânica 
onde desde a primeira avaliação, o tratamento que apresentou melhores resultados 
sobre o crescimento vegetativo em relação ao número de folhas, número de ramos, 
numero de inserção de ramos, índice de área foliar, altura da planta e comprimento 
da raiz do quiabeiro foi o composto pelo dobro da dose recomendada de esterco 
bovino seco onde ele proporcionou melhor disponibilidade de nutrientes essenciais 
para o crescimento como o Nitrogênio, o Fósforo, o Potássio, o Enxofre; além de ter 
proporcionado uma melhor condição nas características físicas do solo, que 
influencia diretamente na absorção dos nutrientes. Em comparação, a adubação 
química não apresentou resultados satisfatórios no desenvolvimento da planta, 
podendo isso ter ocorrido devido a pouca distribuição de nutrientes seja pela pouca 
quantidade ou por um erro no momento do plantio. 
 
Palavras-chave: Orgânico. Esterco. Quiabo. NPK. Crescimento. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Throughout the life of plants, they undergo essential structural transformations to 
make them productive, and fertilization has the function of inducing these 
transformations by nourishing the plants with the necessary nutrients. With this in 
mind, the objective of this work is to evaluate the vegetative growth of a variety of 
okra (Abelmoschus esculentus L.) cultivated in different fertilizers. The cultivar used 
was Santa Cruz 47, the chemical fertilization is composed by NPK 04-14-08 and the 
organic fertilization by dry cattle manure at 50% (half the recommended dose), 100% 
(recommended dose) and 200%. (twice the recommended dose). The experiment 
was conducted in a completely randomized design (DIC), containing 5 treatments 
and 4 repetitions. In it, 20 plastic pots were used, the evaluations occurred at 
intervals of 15 days after thinning and the evaluated parameters were number of 
leaves (NF), leaf area index (IAF), shoot length (CPA), number of branches. (NR), 
number of branch inserts (NIR), plant height (AP) and root length (CR). The results 
found with this experiment were positive in relation to organic fertilization where since 
the first evaluation, the treatment that presented the best results on the vegetative 
growth in relation to the number of leaves, number of branches, number of branches 
insertion, leaf area index. , plant height and root length of okra were composed by 
twice the recommended dose of dry cattle manure where it provided better 
availability of essential nutrients for growth such as Nitrogen, Phosphorus, 
Potassium, Sulfur; In addition to providing a better condition in the physical 
characteristics of the soil, which directly influences the absorption of nutrients. In 
comparison, chemical fertilization did not present satisfactory results in plant 
development, which may have been due to poor nutrient distribution either due to the 
small amount or an error at the time of planting. 
 
Keywords: Organic. Manure. Okra. NPK. Growth. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Produzir hortaliças no sistema orgânico tem sido uma atividade que vem 

crescendo em todo o mundo devido, principalmente, ao interesse de preservar o 

ambiente e proteger a saúde de produtores e consumidores (SEDIYAMA et. al., 

2014).  

Entretanto, há dificuldades na implantação desse sistema como a baixa 

escala de produção, assim como custos adicionais ao produtor no pagamento das 

certificações, das fiscalizações e assistência técnica. Porém, ainda que existam 

essas dificuldades, a comparação entre os sistemas convencionais e orgânicos 

através de estudos, mostra que o sistema orgânico tem suas importantes vantagens 

e pode entrar na competição devido a questões econômicas e ambientais (SANTOS, 

2004) 

De acordo com Filgueira (2008), o quiabo (Abelmoschus esculentus L.) pode 

ser considerado a hortaliça de maior relevância da família Malvaceae e tem como 

características principais seu alto valor alimentício, ciclo vegetativo rápido e alta 

rentabilidade. 

A espécie A. esculentus é proveniente de regiões de clima tropicais e 

subtropicais, sendo seu país de origem a África onde exige altas temperaturas de 18 

a 35ºC (ALMEIDA, 2015) para seu cultivo. Essas condições climáticas ideais ao 

quiabeiro tornam o Brasil, segundo o IBGE (2006), um dos maiores produtores 

mundiais de quiabo e o maior produtor nacional dessa hortaliça é o estado de Minas 

Gerais. 

Preocupados constantemente com o aumento de sua produção e sua futura 

lucratividade, grande parte dos produtores não se preocupa muito com o tratamento 

adequado do solo, seja manejando-o incorretamente ou não repondo os nutrientes 

de forma satisfatória à sua manutenção. Em decorrência disso, torna-se importante 

levar em consideração a adubação para todas as culturas, até mesmo para o 

quiabo, que apesar de ser rústico e bem adaptado a solos arenosos, responde bem 

à mesma (SOUZA, 2012). 

De acordo com Trani e Trani (2011), os fertilizantes possuem a importante 

função de fornecer os nutrientes necessários às plantas visando à melhora em sua 

qualidade, influenciando diretamente no aumento de sua produtividade. 
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Considerando que o quiabo responde bem a adubações, Souza (1999) afirma 

que o quiabo consegue alcançar facilmente as exigências do mercado, pois possui 

bom desenvolvimento vegetativo e produtivo ao ser implantado no sistema orgânico, 

por exemplo. 

A adubação orgânica consiste no uso de resíduos orgânicos de origem 

animal, vegetal, agroindustrial e outros, com finalidades de aumentar a capacidade 

de retenção de água, a estabilidade de temperatura no solo, contribuir para a maior 

agregação de partículas do solo, aumentar a disponibilidade dos nutrientes por meio 

de processos de mineralização, contribui na diminuição da fixação de fósforo no 

solo, entre tantas outras vantagens (RIBEIRO et. al., 1999). 

Optar pela adubação orgânica é ter a certeza de que, além de enriquecer o 

solo com nutrientes essenciais para o desenvolvimento da planta, ela irá alterar as 

características desse solo de forma positiva. Por fim, escolher esse tipo de 

adubação em comparação com o adubo mineral, torna-se mais rentável ao produtor 

que além de buscar produção, busca meios viáveis e de menor custo que 

proporcionem chegar ao resultado desejado (OLIVEIRA et. al., 2014). 

Nos dias de hoje, são inúmeras as variedades em adubos orgânicos 

disponíveis ao produtor, mas, o que mais tem conquistado as pequenas e médias 

propriedades é o esterco bovino e para que sua inserção no campo seja um sucesso 

e dê resultados satisfatórios, é ideal levar em conta a quantidade de matéria 

orgânica no solo, a estrutura que esse solo apresenta e sua textura (SANTOS et. al., 

2006).  

Além da adubação orgânica, na produção de hortaliças e de tantas outras 

culturas, a adubação química tem sido muito utilizada pelos produtores que buscam 

resultados rápidos, satisfatórios e que a mão de obra seja mínima em tal processo. 

Dentre as diversas hortaliças existentes, o quiabeiro, quando submetido ao uso de 

NPK que é a adubação química mais aplicada, apresenta respostas positivas e 

consequente aumento da produtividade de frutos; e, devido às hortaliças serem 

exigentes em nitrogênio, o nutriente mais absorvido e que proporciona maior 

resposta na produção, depois do potássio, o NPK supre facilmente tais 

necessidades (FILGUEIRA, 2008). 

Dentre os nutrientes presentes no NPK, destaca-se o potássio que, ao ser 

aplicado corretamente nas culturas, vem a proporcionar melhor a formação da 

planta, uma maior translocação dos carboidratos, um melhor aproveitamento da 
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água e ainda, equilibra a aplicação de nitrogênio, melhorando as qualidades do 

produto como aspecto, coloração, sabor, bem como seu valor de mercado 

(PINHEIRO et. al., 2011). Porém, segundo Souza (2012), o melhor tipo de adubação 

a ser utilizada depende de fatores como as características climáticas, os tipos de 

solo e da cultura. 

A fase vegetativa é primordial na vida das plantas. É nesta fase que a planta 

expressa seu potencial de crescimento e é onde ela irá absorver os nutrientes 

necessários para seu pleno desenvolvimento e sua futura produtividade. Selecionar 

um adubo eficaz e de custo relativamente baixo, tem sido um desafio ao produtor 

que busca aumentar a produtividade de sua plantação. 

Visando essa preocupação do produtor ao ter que escolher a adubação 

correta para melhorar sua produtividade, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 

crescimento vegetativo de uma variedade de quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) 

cultivada em diferentes adubações. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  Quiabo 

 

Pertencente à família Malvaceae, o quiabo (Abelmoschus esculentus L.) é de 

origem africana, mais precisamente da Etiópia. É uma planta arbustiva, de porte 

ereto e caule lenhoso que pode chegar aos 3 metros de altura. Possui folhas verdes, 

pilosas, com limbo profundamente recortado, lobadas e com pecíolos longos. As 

flores são branco-amareladas, com centro vermelho-escuro, hermafroditas. Os frutos 

têm formato de cápsulas, alongados e estreitos, fibrosos e pilosos, variando entre as 

cores verde, violeta e vermelha, com sementes brancas. O sistema radicular é 

profundo, com raiz pivotante que pode atingir até 1,9 metros de profundidade. 

Desenvolve-se melhor em clima tropical (acima de 20ºC), em solos com pH de 5,5 a 

6,5; e sua colheita ocorre em 65 a 80 dias após o plantio (GALATI, 2010; ROCHA, 

2013). 

No quiabo encontram-se características que os produtores sempre buscam 

para uma produção viável, alta rentabilidade, fácil cultivo, alto valor nutricional e 

resistência a pragas. Além disso, é uma cultura rica em vitaminas A e C, fonte de 

cálcio, ferro, niacina e ainda, apresenta propriedades medicinais (MOTA et. al., 

2010). 

Uma cultivar muito utilizada pelos agricultores é a Santa Cruz 47 devido ser 

uma planta vigorosa, de internódios curtos podendo atingir até três metros de altura, 

o que facilita as colheitas. É uma cultivar que possui frutos cilíndricos, com a ponta 

ligeiramente recurvada, menor teor de fibra, resistente à murcha-verticilar e à 

podridão úmida dos frutos, além de apresentar produtividades elevadas e colheita 

precoce (FILGUEIRA, 2008). 

Os maiores produtores desta hortaliça em ordem são: Minas Gerais, São 

Paulo, Sergipe, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia e Goiás, representando juntos 

85% da produção nacional que na safra 2014 foi de 87,4 mil toneladas (IBGE, 2015). 

 

2.2  Crescimento vegetativo 

 

O crescimento vegetativo de uma planta é a fase mais importante de seu ciclo 

vital. Analisar esse crescimento é essencial, pois se torna possível estudar as bases 
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fisiológicas da produção e identificar possíveis influências exercidas por variáveis 

agronômicas, ambientais e genéticas (SILVA et. al., 2000).  

Para avaliar o desenvolvimento vegetativo e produção de matéria seca 

Nascimento (2017) realizou irrigação com distintos níveis de salinidade e adubação 

nitrogenada em doses distintas e observou que nem as doses de nitrogênio e nem 

as salinidades da água influenciaram positivamente o crescimento do quiabeiro. 

Já Galati (2010), ao trabalhar com a cultivar do quiabeiro, Santa Cruz 47, 

buscando avaliar o crescimento das plantas e o quanto de macro e micronutrientes 

elas absorveram, observou que houve grande absorção de nutrientes aos 50 dias.  

Para que haja um bom crescimento das plantas, é necessário que elas sejam 

submetidas a quantidades essenciais de nutrientes, de água e de luz. Freitas (2016) 

utilizando o quiabeiro em condições semiáridas avaliou o crescimento, a quantidade 

de nutrientes absorvidos e a produtividade e pôde concluir que o crescimento, a 

quantidade de macro e micronutrientes foliares e a produtividade do quiabeiro foram 

maiores nas plantas irrigadas com maiores laminas d’água e também que houve 

resultados positivos em relação ao uso de coberturas mortas e matéria orgânica no 

solo, proporcionando melhores condições às plantas. 

 

2.3 Adubações 

 

Realizar a adubação é um dos primeiros passos para se alcançar o sucesso 

na produção. O principal objetivo da adubação é aumentar os nutrientes do solo, 

resolvendo os problemas de deficiências nutricionais causados por intempéries ou 

até mesmo falta de um manejo correto, e assim, o produtor terá o retorno econômico 

desejado (LAZIA, 2012). 

Levando esse conceito a pratica, Gomes Neto (2013) utilizou doses de 

Nitrogênio e esterco bovino para avaliar o comportamento, o poder produtivo do 

quiabeiro e concluiu que a interação do Nitrogênio e do esterco bovino influenciou de 

forma positiva e aumentou as características produtivas do quiabeiro. 

Com o objetivo semelhante, Miranda (2016) avaliou as características 

agronômicas e em pós-colheita do quiabo sob influência da adubação nitrogenada e 

observou que houve interferência positiva nas características produtivas 

relacionadas às doses de Nitrogênio aplicadas. 
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Oliveira et. al. (2014) em busca de avaliarem o rendimento do quiabeiro com o 

uso de doses do esterco bovino incluindo e excluindo o adubo químico NPK, 

puderam concluir que houve resposta positiva maior por parte do quiabeiro com o 

uso do esterco, somente, sem o NPK.  

Em relação a melhoria física do solo com a utilização da adubação, Pelá 

(2005) utilizando dejetos de bovinos em um Latossolo Vermelho Distrófico com 

textura média observou que houve melhoria na porosidade total e na 

microporosidade na camada de 0,10 m a 0,20 m na primeira safra de Milho e na 

mesma camada, houve melhoria na macroporosidade na segunda safra. 

Com o mesmo objetivo e utilizando dejeto líquido bovino por dois anos, Mellek 

(2009) pôde observar que houve alteração dos atributos físicos como densidade do 

solo, macroporosidade e DMP, trazendo melhorias na qualidade estrutural do solo. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1  Local da área experimental 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na área experimental do 

Centro Universitário São Lucas, localizado no município de Ji-Paraná, região central 

do Estado de Rondônia à 10º52’53” de latitude Sul e 61º30’45” longitude Oeste 

(GEÓGRAFOS, 2018) entre os meses de Agosto e Setembro.  

O clima predominante da região é Equatorial Quente e Úmido (FRANÇA, 

2015) e classificado como Aw, segundo Köppen e Geiger (LEITE et.al., 2011). As 

temperaturas médias anuais da região são superiores a 25ºC, a precipitação 

pluviométrica anual varia entre 1.340 mm e 2.340 mm e a umidade relativa anual 

encontra-se entre 79% e 87% (ESPINDULA; MARCOLAN, 2015). 

 

3.2  Instalação e condução do experimento 

 

A cultura utilizada no experimento foi o quiabo (Abelmoschus esculentus L.), 

cultivar Santa Cruz 47, da marca Feltrin. 

O experimento foi implantado em 20 vasos plásticos da marca Big Plast 

modelo PL-27 com as dimensões de 27x23,5 cm e capacidade de 8,5 litros. O solo 

utilizado é proveniente de uma região próxima à área experimental da universidade. 

 A semeadura foi realizada seguindo a recomendação do fabricante das 

sementes encontrada na própria embalagem, onde foram plantadas três sementes 

por vaso e o desbaste foi realizado aos quinze dias após o plantio (OLIVEIRA et. al., 

2014), deixando somente uma planta por vaso. 

Em relação às adubações, a orgânica, composta por esterco seco de bovinos, 

foi aplicada em diferentes dosagens, sendo essas: 100% que corresponde à dose 

recomendada para a cultura de 10 a 20 t/ha (TRANI et. al., 2013) e ao realizar o 

cálculo para os vasos, foram aplicados 63,45 g/vaso; 50% (metade da dose 

recomendada), sendo aplicados 31,72 g/vaso; e 200% (dobro da dose 

recomendada), aplicados 126,9 g/vaso.  

Na adubação química, foi utilizado o formulado NPK 04-14-08 na quantidade 

recomendada para a cultura que é de 30 g/m² (SOBREIRA FILHO, 2012)  
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Toda a adubação levou em consideração a análise do solo feita pelo 

laboratório ambiental Qualittá (Quadro 01), localizado no município de Ji-paraná/RO 

e realizada através das recomendações literárias para a cultura.  

A irrigação foi feita com uso de regador da marca CIPLA, com capacidade de 

8 litros, de uma a duas vezes por dia. A quantidade de água utilizada foi baseada 

nos resultados obtidos por Paes et. al. (2012) em relação à demanda hídrica (Kc) da 

cultura do quiabo que é de 0,65 para o estabelecimento da cultura, 0,765 para o 

desenvolvimento vegetativo e 1,15 para o estádio de maturação.  

Ao realizar o cálculo para saber o consumo de água da cultura (ETc), foram 

encontrados os resultados de 184 ml/vaso  para a fase de estabelecimento da 

cultura, 218 ml/vaso para o estádio vegetativo e 285 ml/vaso para o estádio de 

maturação.  

Os dias em que ocorreram precipitações intensas, a irrigação foi realizada 

somente no dia seguinte. As quantidades de água utilizadas não foram totalmente 

precisas devido à falta de materiais que trouxessem tal precisão. 

 

Quadro 01. Análise do solo utilizado no experimento. 

Química Física 

pH pH P K K Ca+Mg Ca Mg Al H H+Al M.O. Areia Silte Argila 

(H2O) (CaCl2) mg/dm
3
 cmolc/dm

3
 g/dm

3
 g/Kg 

 

5,89 

 

5,30 

 

75 

 

215 

 

0,55 

 

4,55 

 

3,17 

 

1,38 

 

0,00 

 

2,83 

 

2,83 

 

38,72 

 

630 

 

120 

 

250 

Fonte: Qualittá, Laboratório Ambiental 

 

3.3  Delineamento experimental 

 

O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado (DIC), 

sendo composto por cinco tratamentos e quatro repetições (Quadro 02). A ordem 

dos tratamentos a campo foi obtida através de sorteio (Figura 01).  

Devido à decisão de manter uma planta por vaso, conforme recomendação, 

as vinte plantas foram avaliadas de acordo com os parâmetros definidos e não 

houve exclusão da bordadura, considerando-se todas as plantas para os resultados 

finais. 
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Quadro 02. Definição dos tratamentos do experimento. 

Tratamentos Adubações 

T1 

T2 

T3 

T4 

T5 

Testemunha 

Adubo químico - NPK 

100% esterco 

50% esterco 

200% esterco 

Fonte: SILVA, M.C.O., 2019. 

 

Figura 01. Representação gráfica do experimento 

 

 

3.4 Características avaliadas 

 

Os parâmetros avaliados foram: Número de Folhas (NF), Índice de Área 

Foliar (IAF), Comprimento de Parte Aérea (CPA), Número de Ramos (NR), Número 

de Inserção de Ramos (NIR), Altura da Planta (AP) e Comprimento da Raiz (CR).  

A primeira avaliação ocorreu quando as plantas apresentaram de três a 

quatro folhas definitivas e o restante das avaliações ocorreu nos intervalos de quinze 

em quinze dias até a transição do estágio vegetativo para o estágio reprodutivo. As 

avaliações ocorreram no período de Setembro a Novembro. 



17 
 

Para obter os números folhas, de ramos, inserções de ramos, foram 

realizadas contagens de acordo com os dias de avaliação. 

A área foliar, foi determinada através de um método utilizado por Silva (2011) 

que, após medir o comprimento (C) e a largura (L) do limbo foliar, insere tais 

resultados na seguinte equação: ÂF = 0,667 x C x L. Onde: ÂF = estimativa da área 

foliar (cm2); C = maior comprimento (cm); L = maior largura (cm); 0,667 = coeficiente 

indicado para plantas arbustivas, herbáceas, fruteiras silvestres, entre outras. 

O comprimento da parte aérea foi obtido com o auxílio de uma régua 

graduada até determinado período e depois, com a utilização de trena graduada 

devido ao grande crescimento das plantas; foi realizada uma medição da distância 

do colo ao topo da planta (MEDEIROS et. al., 2008). 

A altura das plantas foi avaliada com a utilização de trena graduada em 

centímetros, com medição do colo ao ápice da mesma (ARAÚJO NETO et. al., 

2009). 

O comprimento das raízes foi mensurado com o auxílio de uma trena 

graduada em cm, medindo da base até sua extremidade (REIS e LAURINDO, 2018). 

Após obtenção dos dados, os mesmos foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% 

de significância e auxílio do software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A primeira avaliação do experimento ocorreu aos 15 dias após a realização do 

desbaste. Nesta avaliação, segundo a análise estatística (Tabela 01), os números de 

folhas, de ramos e de inserção de ramos não apresentaram diferenças estatísticas 

significativas entre os tratamentos.   

 

Tabela 01. Avaliação do número de folhas (NF), índice de área foliar (IAF), 

comprimento da parte aérea (CPA), número de ramos (NR) e número de inserção de 

ramos (NIR) aos 15 dias após o desbaste. 

TRATAMENTO NF IAF CPA NR NIR 

Testemunha 

NPK1 

100%2 

50%2 

200%2 

5.75 a 

5.75 a 

6.00 a 

6.00 a 

7.00 a 

50.45 c 

51.05 c 

114.94 b 

117.35 b 

160.22 a 

10.75 b 

12.75 ab 

15.52 ab 

15.90 ab 

16.35 a 

5.75 a 

5.75 a 

6.00 a 

6.00 a 

7.00 a 

4.75 a 

4.75 a 

5.00 a 

5.00 a 

6.00 a 

CV (%) 13.05 18.16 16.63 13.05 15.60 

F 1.69 27.95 4.14 1.69 1.69 

Médias seguidas do mesmo número não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Skott-Knott 
ao nível de 5% de probabilidade. 

1 
NPK  com formulação 04-14-08. 

2 
Porcentagens referentes a 

adubação composta por esterco bovino seco. 

 

Já o índice de área foliar e comprimento da parte aérea apresentaram 

diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos onde o tratamento 

composto pelo dobro da dose recomendada de esterco bovino seco (T5) apresentou 

melhores resultados nas duas variáveis.  

Estes resultados foram possíveis devido ao período em que a planta 

encontrava-se no momento da avaliação. Neste período de iniciação do 

crescimento, a planta estava absorvendo os nutrientes disponíveis, aumentando 

então o seu crescimento, assim como aumentando o tamanho de suas folhas. 

Menezes et. al. (2014) encontraram resultados semelhantes ao avaliarem o 

crescimento inicial do quiabeiro sob diferentes doses de esterco bovino onde, as 

maiores alturas das plantas ocorreram nas maiores dosagens de esterco, isso 

ocorreu devido à quantidade de nutrientes que contém essas doses, fornecendo 

nutrientes essenciais para o crescimento das plantas como o Nitrogênio e o Enxofre. 
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Coincidindo com tais resultados, Matos (2018) ao avaliar a produtividade do 

quiabeiro com diferentes doses de esterco, também observou que a maior dose da 

adubação com o esterco bovino influenciou na maior altura das plantas. 

 Aos 30 dias após o desbaste, ocorreu a segunda avaliação do experimento e 

observando os dados obtidos (Tabela 02), foi possível observar que a única variável 

que não apresentou diferença estatística entre os tratamentos foi o comprimento da 

parte aérea. Nas demais variáveis, o tratamento que apresentou melhores 

resultados em todas foi o tratamento composto pelo dobro da dose recomendada de 

esterco bovino seco (T5).  

  

Tabela 02. Avaliação do número de folhas (NF), índice de área foliar (IAF), 

comprimento da parte aérea (CPA), número de ramos (NR) e número de inserção de 

ramos (NIR) aos 30 dias após o desbaste. 

TRATAMENTO NF IAF CPA NR NIR 

NPK1 

Testemunha 

50%2 

100%2 

200%2  

8.50 b 

9.50 ab 

9.75 ab 

10.00 ab 

10.75 a 

198.94 bc 

168.90 c 

231.05 b 

228.69 b 

277.52 a 

34.86 a 

31.35 a 

38.00 a 

37.30 a 

35.30 a 

8.50 b 

9.00 ab 

9.75 ab 

10.00 ab 

10.75 a 

7.50 b 

8.00 ab 

8.75 ab 

9.00 ab 

9.75 a 

CV (%) 8.72 7.87 14.76 8.72 9.73 

F 4.39 21.64 0.99 4.39 4.39 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Skott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 

1 
NPK  com formulação 04-14-08. 

2 
Porcentagens referentes a 

adubação composta por esterco bovino seco. 

 

 Observando os dados obtidos nesse período, foi possível observar o 

desenvolvimento das partes aéreas das plantas como as folhas, o tamanho das 

folhas e os ramos. Esses resultados podem ser explicados devido à maior 

distribuição dos nutrientes absorvidos pelas plantas e nesse período da avaliação, 

ocorreu o inicio do florescimento e as plantas translocaram seus nutrientes e suas 

energias para a produção das flores. 

 Taiz e Zeiger (2006) explicam que na transição para o florescimento dentro da 

planta ocorrem alterações radicais no destino das células dentro do meristema 

apical da parte aérea forçando a produção das flores; explicam também que os 

sinais transmissíveis gerados na folha são necessários para a determinação do 
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ápice caulinar. Então, quanto maior o tamanho das folhas, maior a quantidade de 

sinais transmissíveis gerados para a indução floral. 

 Ao utilizarem esterco bovino em diferentes doses em plantas de algodoeiro, 

que é da mesma família do quiabeiro, Pereira et. al. (2009) observaram que as 

maiores doses de esterco bovino utilizadas influenciaram no crescimento das 

plantas, inclusive no índice foliar. 

Na terceira avaliação que ocorreu aos 45 dias após o desbaste (Tabela 03), 

pode-se observar que os dados foram bem semelhantes à avaliação anterior onde o 

comprimento da parte aérea seguiu sem alterações estatísticas significativas entre 

os tratamentos e as demais variáveis apresentaram diferenças entre cada 

tratamento ao passar de 15 dias desde a última avaliação realizada.  

 

Tabela 03. Avaliação do número de folhas (NF), índice de área foliar (IAF), 

comprimento da parte aérea (CPA), número de ramos (NR) e número de inserção de 

ramos (NIR) aos 45 dias após o desbaste. 

TRATAMENTO NF IAF CPA NR NIR 

NPK1 

50%2  

100%2  

Testemunha 

200%2  

11.00 b 

11.75 ab 

11.75 ab 

12.00 ab 

13.00 a 

195.89 b 

198.79 b 

213.16 ab 

166.28 b 

253.69 a 

66.50 a 

66.40 a 

68.82 a 

62.60 a 

65.25 a 

11.00 b 

11.75 ab 

11.75 ab 

12.00 ab 

13.00 a 

10.00 b 

10.75 ab 

10.75 ab 

11.00 ab 

12.00 a 

CV (%) 7.36 11.69 11.03 7.36 8.03 

F 2.70 7.02 0.38 2.70 2.70 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Skott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 

1 
NPK  com formulação 04-14-08. 

2 
Porcentagens referentes a 

adubação composta por esterco bovino seco. 

 

 O tratamento composto pelo dobro da dose de esterco (T5) permaneceu 

apresentando os melhores resultados para todas as outras variáveis. Tais resultados 

semelhantes ao analisado anteriormente mostram que neste período as plantas 

ainda tinham seu crescimento da parte aérea interrompido e estavam destinadas a 

enviar os nutrientes para o desenvolvimento de suas folhas e flores. 

Aos 60 dias (Tabela 04) após o desbaste foi possível observar que os valores 

de índice da área foliar, comprimento da parte aérea e altura da planta não 

apresentaram diferença estatística significativa independente dos tratamentos. Já o 
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número de folhas, número de ramos, número de inserção de ramos e o comprimento 

da raiz, apresentaram diferenças significativas estatisticamente entre os 

tratamentos, sendo o tratamento com o dobro da dose recomendada de esterco 

bovino seco (T5) o que apresentou melhores resultados em todas as variáveis. 

  

Tabela 04. Avaliação do número de folhas (NF), índice de área foliar (IAF), 

comprimento da parte aérea (CPA), número de ramos (NR), número de inserção de 

ramos (NIR), altura da planta (AP) e comprimento da raiz (CR) aos 60 dias após o 

desbaste. 

TRAT. NF IAF CPA NR NIR AP CR 

NPK1 

50%2 

0%3 

100%2 

200%2 

11.00 b 

12.75 ab 

12.75 ab 

13.00 a 

13.75 a 

193.74 a 

200.59 a 

193.71 a 

217.48 a 

226.30 a 

92.50 a 

96.50 a 

91.00 a 

97.60 a 

91.40 a 

11.00 b 

12.75 ab 

12.75 ab 

13.00 a 

13.75 a 

10.00 b 

11.75 ab 

11.75 ab 

12.00 a 

12.75 a 

173.83 a 80.08 a 

150.15 a 53.65 b 

175.25 a 84.25 a 

169.47 a 71.87 ab 

182.35 a 90.95 a 

CV (%) 7.14 12.23 9.71 7.14 7.76 9.89 15.01 

F 4.99 1.37 0.44 4.99 4.99 2.07 6.30 

Médias seguidas da mesma letra não diferiram estatisticamente entre si pelo teste de Skott-Knott ao 
nível de 5% de probabilidade. 

1 
NPK  com formulação 04-14-08. 

2 
Porcentagens referentes a 

adubação composta por esterco bovino seco. 
3 
Porcentagem referente ao tratamento testemunha. 

 

Segundo Oliveira et. al. (2014), a elevação das doses de esterco bovino pode 

ter resultados positivos devido ao fornecimento de elementos minerais de forma 

gradual à medida que ocorre o processamento dos minerais da matéria orgânica, 

suprindo as necessidades das plantas em macronutrientes ao elevar os teores de P, 

K e N disponíveis.  

 Uma variável que chamou a atenção foi o comprimento das raízes onde os 

maiores resultados foram obtidos nos tratamentos NPK (T2), Testemunha (T1) e 

dobro da dose recomendada de esterco bovino (T5). Não se sabe de forma concreta 

o motivo do grande crescimento das raízes do tratamento testemunha, mas dos 

outros tratamentos pode ter ocorrido devido à busca das plantas por maiores 

espaços, por maiores quantidades de nutrientes que já podem ter sido escoados ou 

absorvidos ou até maiores disponibilidades de água.  

 Taiz e Zeiger (2006) explicam que a habilidade das plantas em obter água e 

nutrientes minerais do solo está relacionada à sua capacidade de desenvolver um 
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intenso sistema radicular e que a proliferação das mesmas depende da 

disponibilidade de água e nutrientes que circundam a raiz (rizosfera). 

 A adubação orgânica influenciou também na melhoria das propriedades 

físicas do solo que, segundo Oliveira et. al. (2016), são densidade aparente, 

estrutura, aeração, drenagem, retenção de água e consistência.  

Durante o experimento e ao final, foi possível observar que houve uma 

redução na compactação do solo, ou seja, ocorreu um aumento do espaço poroso 

do mesmo, facilitando tanto o crescimento das raízes quanto uma melhor absorção 

da água e dos nutrientes. Além disso, houve também uma melhor agregação e 

estabilidade de agregados do solo, tornando-o mais resistente ao impacto da água, 

facilitando então a infiltração e diminuindo o escoamento superficial e a perda de 

solo. Essas podem ser também características que fizeram da adubação orgânica a 

melhor, em comparação a adubação química. 
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5. CONCLUSÃO 

 

De acordo com os dados coletados e das estatísticas realizadas, a adubação 

orgânica se fez superior em relação ao desenvolvimento das plantas com ela 

tratadas, assim como ocasionou melhorias significativas nas condições físicas do 

solo. Em comparação a adubação química, o tratamento que proporcionou um 

destaque no desenvolvimento vegetativo do quiabeiro (Abelmoschus esculentus L.) 

foi o tratamento composto pelo dobro da dose recomendada de esterco bovino seco 

(T5). 
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